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A vitima não quer ir à escola. 
Chora sem razão. 
Tira notas baixas. 

Isola-se dos amigos. 

Dia 13 Abril pelas 21h30 
    no auditório da EST 



                                  Auxiliar de memória Simpósio da APEST na EST, 13/04/2012 

        Ser jovem, por inerência da idade, é ser irreverente, mas essa irreverência não pode  

ultrapassar essa barreira e degenerar em irresponsabilidade. A estrutura social tem de estar 

preparada para responder aos desafios mais exigentes, o encadeamento da responsabilida-

de tem de ter definição. Num âmbito restrito familiar, as amplitudes são focalizadas, têm 

uma  

concentração individual, têm mais força. Na escola serão intermédias, a mensagem a pas-

sar e generalistas, tem de abranger uma maior quantidade de elementos. Por ultimo a 

sociedade a que todos pertencemos, essa tem um papel da maior relevância a dar, pois a 

consciência colectiva resultante da, justiça colectiva, do bem-estar colectivo e da expecta-

tiva colectiva, farão uma média numerativa que resultará num exemplo individual. Um 

jovem procura o seu referencial, se todos fizermos o trabalho bem feito no princípio da 

cadeia, o resultado só pode ser um! Uma sociedade que sirva de referencial aos nossos 

jovens. 

 

 

Os nossos filhos são, ou comportam-se de modo diferente, que nós pais, nos compor-

távamos? 

Ser violento ou ter comportamentos desviantes é apenas causado por falta de educa-

ção parental ou outra? 

Um jovem com indicadores comportamentais desequilibrados, está a condicionar ou a 

afectar gravemente o seu desenvolvimento como pessoa? 

Para haver um opressor tem de haver alguém oprimido! Quais serão os principais 

factores que levam as pessoas a serem mais frágeis? É o excesso de educação? 

Uma educação demasiado rígida? 

A violência seja de que tipo for, tem maior preponderância no individual, ou pelo 

contrário alicerçasse no colectivo? 

Como será possível antecipar, quais serão os sinais que prenunciam o iniciar da vio-

lência, ou de alguém violento? 

Quando se é alvo de violência como se pode ou deve reagir, ignorar? Responder em 

igualdade? Procurar ajuda? 

Na violência física, que atitude tomar, defender somente? Ripostar em igualdade? 

Denunciar? 

Quando uma vítima é agredida e chama as autoridades estas podem actuar dentro de 

uma escola? 

Para o normal desenvolvimento de um jovem, qual é a forma mais grave de violência, 

a física? Ou a psicológica? 

Uma intimidação psicológica perpetrada insistentemente, pode avançar para formas de 

carácter físico por parte de quem é alvo? 

A sociologia familiar, as suas mutações intrínsecas são modo motivador para o apare-

cimento de violências associadas? 

O contexto sociológico do momento tem influência nos comportamentos? 

O estatuto ou estrato social é relevante no ser vítima de agressões? 

Há idade para se ser violento, desviante ou ofensivo psicologicamente? 

Num jovem a responsabilidade da violência que pratica, é só sua? 

Na frase. (a escola ensina, a família educa e a sociedade destrói) é mesmo assim? 

O castigo proporcional ao acto, funciona como ensinamento pedagógico, ou como 

acto punidor e não educativo? 

Um jovem pode ou não ser responsabilizado pelos seus actos ou erros? 

Até que ponto os pais podem ser responsabilizados pelos erros dos seus filhos? 

Uma agressão feita por um jovem é, ou pode ser crime? 

Podem ser despoletados processos cíveis? Com a intenção de serem compensados 

financeiramente pelas agressões sofridas? Na possibilidade quem acarreta com a 

oneração, são os pais ou o jovem? 

Em que casos os jovens podem ser privados da sua liberdade? 

Quais serão os jovens com as maiores possibilidades de terem sucesso na vida? 

A vida no seu fim não será mais do que uma colecção de memórias! A colecção dos nossos 

jovens já começou! Temos então de lhes dar a melhor caderneta. 
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